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O confronto entre a Ciência e a Fé em 
questões sobre a Criação apresenta um 
grande desafio para os crentes em Deus 
e na Sua Palavra, principalmente para os 
estudantes cristãos. Acreditar em Deus 
e num tempo curto para a Criação e a 
idade da Terra pode parecer uma crença 
irracional e cientificamente descabida de 
sentido. Para os Adventistas do Sétimo 
Dia, a questão da criação da Terra em seis 
dias literais é uma questão de fé. Fé na 
existência de Deus, que é o Criador, e fé 
na autoridade da Sua Palavra. Esta cer-
teza está na própria definição da fé, se-
gundo Hebreus 11:1-3: “… Pela fé com-
preendemos que o Universo foi criado 
por intermédio da Palavra de Deus e que 
aquilo que pode ser visto foi produzido 
a partir daquilo que não se vê.” Hebreus 
11:3 (KJA). Ainda antes da oposição tra-
zida pela Geologia, e pela Biologia com a 
sua teoria da Evolução, o autor inspirado 
do livro de Hebreus colocava este assun-
to na dimensão da fé. Pela fé, cremos que 
o Universo foi criado em seis dias lite-
rais, unicamente pela Palavra criadora de 
Deus. E. G. White reforça esta base de 
compreensão, ao escrever, a este respei-
to, que “Deus nunca revelou aos mor-
tais exatamente como realizou a obra da 
Criação em seis dias literais. As obras 
criadas por Ele são tão incompreensíveis 
como a Sua existência” (Spiritual Gifts, 
vol. 3, pp. 90-93, em Exaltai-o, p. 47). 
O maior argumento a favor de Deus e 

da Sua Palavra está na realidade de uma 
vivência genuína e autêntica com Deus 
e com a Sua Palavra, um relacionamento 
real com um Deus vivo e com a Sua Pa-
lavra transformadora. Apesar desta base 
de fé, pode haver coerência científica no 
modelo criacionista bíblico?

Ariel A. Roth apresenta, no artigo 
de capa deste mês, uma lógica intelectual-
mente honesta, coerente e séria a respeito 
da inclusão de Deus na equação científica 
das origens. Esta equação criacionista des-
vela as fragilidades e revela as dificuldades 
de interpretação do modelo evolucionista. 
Os dados científicos recolhidos pelo estu-
do e pela observação da Natureza favo-
recem o modelo bíblico que propõe uma 
Criação recente e um grande Dilúvio. 
Este artigo apresenta alguns desses argu-
mentos que abrem a porta para a validação 
da observação científica coerente com o 
modelo de fé no Criador e na Sua Palavra. 
Em vez de tentar provar a existência de 
Deus e a validade das Escrituras Sagradas, 
esta reflexão deve encorajar-nos a procu-
rarmos um relacionamento comunicativo 
mais profundo à Descoberta de Deus e 
da Sua Palavra: Um Deus que criou uni-
camente pelo Seu poder e pela Sua von-
tade, sem limites nem condicionalismos 
(EGW, CBV, p. 316, ed. P. SerVir). Este é 
um Deus pessoal que tem poder para falar 
à minha mente e ao meu coração, e trans-
formar-me, recriar-me, pelo Seu Espírito 
e pela Sua Palavra!

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

A Idade da Terra
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DESCOBRIR » Deus e a Sua Palavra

—
Ariel A. Roth
Cientista
Retirado da revista 
Dialogue 30(1) de 2018.

A Bíblia é mais aberta na sua abordagem intelectual, 
pois encoraja o estudo da Natureza (Romanos 1:20; 
Salmo 19:1); mas a Ciência não encoraja o estudo do 
livro mais significativo do mundo: a Bíblia.

O CASO  
A FAVOR DE  
UMA CRIAÇÃO 
RECENTE
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A maior parte dos cientistas rejeita a 
ideia de que Deus criou o nosso mundo 
há poucos milénios. Richard Lewontin, 
o célebre biólogo de Harvard, exprime 
o forte ethos secular da Ciência, quando 
declara: “Não podemos permitir um pé 
divino na porta.”1 Por outro lado, um 
inquérito feito aos membros da Asso-
ciação Americana para o Avanço da 
Ciência descobriu que “mais de me-
tade dos cientistas (51%) crê nalguma 
forma de Divindade ou Poder superior; 
especificamente, 33% dos cientistas 
dizem que creem em Deus, enquan-
to 18% creem num poder superior ou 
num Espírito universal”.2 

O paradoxo é que 51% dos cien-
tistas creem num Poder superior, mas 
não lhes é permitido terem isso em 
consideração ao interpretarem a Natu-
reza. Embora Deus fosse comummente 
incluído nas interpretações científicas 
há dois séculos, os líderes da Ciência 
contemporânea insistem em que se 
faça uma interpretação fortemente se-
cular. A maior parte dos pioneiros da 
Ciência moderna, como Kepler, Ga-
lileu, Newton, Boyle, Pascal e Lineu, 
honrava Deus ao exprimir as suas in-
terpretações do mundo natural. Deus 
tinha estabelecido as leis da Natureza 
que tornavam possível a Ciência. Isto 
mostra que se pode fazer boa Ciência 
ao mesmo tempo que se inclui Deus na 
equação. Além do mais, a maior parte 
destes cientistas cria no relato bíblico 
da Criação e do grande Dilúvio. Ago-
ra, estas perspetivas são consideradas 
como meros mitos, não apenas por 
muitos cientistas, mas também pela 
maioria das principais Denominações 
cristãs. Os cientistas podem especular 

sobre uma multiplicidade de coisas, 
como, por exemplo, a existência não 
verificada de milhões de Universos ou 
sobre como as lagartas se metamorfo-
seiam em borboletas graças a mutações 
aleatórias, mas não podem especular 
sobre Deus! Um preconceito antirreli-
gioso domina agora a Ciência.

Têm os cientistas que excluir 
Deus ao interpretarem a Natureza? E 
se Deus existe? Porque deve Deus ser 
excluído, se estamos à procura da ver-
dade real sobre a Natureza? Quando 
certas perspetivas não são permitidas, a 
liberdade académica é comprometida. 
No entanto, presentemente, a perspe-
tiva prevalecente no mundo ocidental 
adota as interpretações restritivas da 
Ciência, segundo as quais as formas de 
vida evoluíram gradualmente ao lon-
go de milhares de milhões de anos, e 
a crosta da Terra é o resultado de mu-
danças geológicas lentas e graduais. 
Uma das razões para se insistir em eras 
geológicas longas deve-se ao facto de a 
Teoria da Evolução necessitar de todo 
o tempo que puder reunir para tentar 
acomodar uma pletora de eventos fur-
tuitos virtualmente impossíveis. 

Por outro lado, a Bíblia indica 
que, há apenas alguns milénios, Deus 

O paradoxo é que 51% 
dos cientistas creem num 
Poder superior, mas não 
lhes é permitido terem  
isso em consideração  
ao interpretarem  
a Natureza.
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preparou a Terra e criou as várias es-
pécies vivas numa criação em seis dias. 
O Universo e a matéria da Terra po-
dem ser muito antigos, mas a criação 
da vida na Terra é recente.3 Após esta 
criação, a maldade da Humanidade 
tornou-se tão grande que Deus en-
viou um Dilúvio mundial para mitigar 
o desenvolvimento do mal. Esse Dilú-
vio tem um papel crucial na argumen-
tação entre a Ciência e a Bíblia. Num 
contexto bíblico, o Dilúvio é o evento 
responsável por muitas das camadas 
geológicas sedimentares e pelos mui-
tos fósseis que aí se encontram. Isto 
contrasta com a interpretação cientí-
fica prevalecente, que defende que as 
camadas sedimentares foram depo-
sitadas lentamente e que os fósseis 
representam a evolução gradual das 
espécies vivas ao longo de milhares de 
milhões de anos.

A perspetiva restrita da Ciência 
introduz um tremendo preconceito nos 
seus artigos e manuais quando apenas 
são permitidas interpretações meca-
nicistas (materialistas e naturalistas). 
Qualquer apelo que se faça à autorida-
de da Ciência tem que ter presente a 
existência deste preconceito. A Bíblia é 
mais aberta na sua abordagem intelec-
tual, pois encoraja o estudo da Nature-
za (Romanos 1:20; Salmo 19:1); mas a 

Ciência não encoraja o estudo do livro 
mais significativo do mundo: a Bíblia. 
Embora a Ciência seja altamente bem-
-sucedida em certas áreas, noutras – 
como as profundas questões acerca das 
origens – as suas credenciais permane-
cem sujeitas a contestação, na medida 
em que ela restringe o seu horizonte a 
um menu mecanicista. 

Quando se estuda o livro da Natu-
reza, podem encontrar-se dados científi-
cos significativos – em contraste com in-
terpretações – que favorecem o modelo 
bíblico que propõe uma Criação recente 
e um grande Dilúvio mundial. A Teoria 
da Evolução enfrenta diversos desafios,4 
como a necessidade de explicar de que 
modo milhões de delicadas moléculas 
orgânicas se juntaram ao mesmo tem-
po e no mesmo local, numa Terra vazia, 
para formar a primeira célula viva. Ela 
também não consegue explicar por que 
razão não há intermediários fósseis entre 
os principais grupos de organismos. Es-
pecialmente interessantes para o relato 
bíblico das origens são os dados que fa-
vorecem a tese de uma Criação recente. 
O tempo é um aspeto-chave, quer as ca-
madas sedimentares fossilíferas tenham 
sido ou não depositadas rapidamente 
pelo Dilúvio. Em seguida vou partilhar 
alguns destes tipos de dados.5

1. A erosão dos nossos Continen-
tes ocorre demasiado rapidamente para 
permitir a existência da linha do tempo 
evolutiva. O desgaste das rochas, es-
pecialmente por causa da chuva e dos 
rios, erode continuamente os nossos 
Continentes, que deveriam já ter sido 
dissolvidos e levados para os Oceanos 
mais de uma centena de vezes durante 
os milhares de milhões de anos da sua 

O Universo e a matéria 
da Terra podem ser 
muito antigos, mas a 
criação da vida na  
Terra é recente.
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idade geológica postulada pela Geologia 
evolucionista. Mas eles ainda aqui estão! 
Os geólogos tentam explicar este con-
trassenso, propondo que os Continentes 
e as cadeias montanhosas são renova-
dos por baixo. Isto é inválido, dado que 
grande parte da coluna geológica, das 
camadas antigas até às camadas jovens, 
ainda permanece nos Continentes, e a 
Terra não passou nem sequer por um 
ciclo de erosão dos seus Continentes!6  

2. As moléculas de proteínas não 
sobrevivem durante longos períodos 
de tempo. Os cientistas sugerem que a 
maior parte destas proteínas possa durar 
desde alguns milhares a um milhão de 
anos. No entanto, recentemente, foram 
encontrados tecidos moles compostos 
de proteínas e, possivelmente, células 
sanguíneas vermelhas em fósseis muito 
antigos, incluindo em ossos de dinos-
sauros, que se supõe terem cerca de 80 
milhões de anos.7 Uma discussão con-
siderável foi gerada na literatura cien-
tífica para se tentar explicar este facto. 
Estes dados encaixam-se melhor no re-

lato bíblico sobre uma Criação recente. 
3. A lenta taxa de decomposição de 

alguns elementos radioativos é frequen-
temente usada como prova da existência 
de eras geológicas de milhões ou mi-
lhares de milhões de anos. No entanto, 
o carbono 14, que se decompõe relati-
vamente rápido, não deveria existir de 
modo nenhum em amostras mais anti-
gas do que um milhão de anos. Ainda 
assim, testes realizados a cerca de cem 
amostras de fósseis marinhos, carvão, 
grafite e diamantes, todos supostamen-
te com centenas de milhões de anos, 
revelaram que cada um continha ainda 
algum carbono 14. Isto indica que as 
amostras têm menos de 80 000 anos, 
pois este é o limite máximo da deteção 
experimental do carbono 14.8 Alguns 
tentam resolver esta discrepância, suge-
rindo que estas supostas amostras anti-
gas foram mais tarde contaminadas por 
algum carbono 14, mas as experiências 
desafiam esta explicação.9  

4. Segundo as interpretações evo-
lucionistas, o género Homo já existe há 

Num contexto bíblico, 
o Dilúvio é o evento 
responsável por muitas 
das camadas geológicas 
sedimentares e pelos 
muitos fósseis que  
aí se encontram.
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mais de dois milhões de anos, e a Hu-
manidade (Homo sapiens) já existe há 
200 000 anos ou, mesmo, há 600 000  
anos. Contudo, as provas evidentes e 
inquestionáveis de atividade huma-
na, como o uso da escrita e os grande 
feitos arquitetónicos (desde as pirâ-
mides aos aquedutos), têm apenas 
poucos milénios, como seria de espe-
rar no caso de o modelo bíblico das 
origens ser o correto. Parece incon-
gruente que a Humanidade exista há 
centenas de milhares de anos e não 
tenha deixado monumentos da sua 
atividade senão nos últimos dois por 
cento desse período de tempo. Prova-
velmente, a Humanidade não existe 
há tanto tempo.   

5. As formações geológicas (i. e., 
grupos de camadas semelhantes) de 
sedimentos na crosta da Terra, extraor-
dinariamente espalhadas, apresentam-
-se como seria de esperar em resultado 
de um Dilúvio mundial. Muitas destas 
formações únicas, como as do Grand 
Canyon, nos EUA, estão espalhadas 
por vários Estados. Isto contrasta com 

a deposição localizada, lenta e regular, 
pela mera ação de cursos de água, rios 
ou lagos, tal como vemos ocorrer agora 
na superfície dos Continentes da Ter-
ra; e contrasta também com o que seria 
expectável durante os supostos milhões 
de anos de deposição lenta. Estas for-
mações são relativamente finas (consi-
derando-se a sua ampla extensão), e isto 
sugere uma atividade catastrófica glo-
bal, o que seria de esperar num Dilúvio 
mundial. Por exemplo, a Formação do 
Dakota tem uma média de 30 metros 
de espessura, mas está espalhada por 
900 000 quilómetros quadrados, em 
nove Estados ocidentais dos Estados 
Unidos da América. Proporcionalmen-
te, se a área de superfície da Formação 
do Dakota fosse representada pela su-
perfície de uma folha de papel comum, 
a sua espessura seria menor do que um 
décimo da espessura do papel.10 

6. Estas formações geológicas finas 
e relativamente contínuas necessitam 
de amplas áreas planas onde possam 
ser depositadas. Isto é o que se espera-
ria de um Dilúvio mundial, com uma 

Quando as lacunas 
são planas, isso indica 
a passagem de pouco 
tempo, como seria de 
esperar de uma atividade 
diluvial global.
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camada a ser rapidamente depositada 
sobre outra. Embora se possa detetar 
ocasionalmente evidência de alguma 
erosão no interior das camadas ou entre 
elas, como se esperaria da atividade di-
luvial, isto nada é em comparação com 
a atual superfície topográfica, irregular 
e erodida, da maior parte dos nossos 
Continentes. O passado parece ter sido 
muito diferente. Além do mais, onde 
partes importantes da coluna geológica 
estão em falta entre algumas das cama-
das, porque os sedimentos não foram 
depositados aí, não se vê, nas superfícies 
expostas, a erosão irregular que seria de 
esperar durante os muitos milhões de 
anos postulados para a idade destas 
lacunas geológicas. Estas lacunas geo-
lógicas, designadas “paraconformida-
des”, desafiam severamente a tese que 
postula milhões de anos para as idades 
geológicas. O problema é que, ao longo 

do tempo, na superfície da nossa irre-
quieta Terra, há deposição, sendo que, 
nesse caso, não há lacuna, ou há erosão, 
o que esculpe uma topografia irregular. 
Quando as lacunas são planas, isso in-
dica a passagem de pouco tempo, como 
seria de esperar de uma atividade dilu-
vial global.11

Enquanto a comunidade cien-
tífica rejeita o relato bíblico sobre as 
origens, há um significativo corpo de 
dados científicos que é difícil de expli-
car, a menos que se aceite a tese de que 
houve uma Criação recente, tal como 
descreve a Bíblia. Ellen G. White for-
neceu-nos uma perspetiva esclarece-
dora, quando escreveu: “Aqueles que 
quiserem duvidar terão oportunidade 
para isso; enquanto aqueles que dese-
jarem realmente conhecer a verdade 
encontrarão ampla evidência sobre a 
qual firmar a sua fé.”12
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O SINAL DE 
SANTIFICAÇÃO

“E também lhes dei os meus 
sábados, para que servissem de 
sinal entre mim e eles: para que 
soubessem que eu sou o Senhor que 
os santifica” (Ezequiel 20:12).

—
Manuel Nobre 
Cordeiro
Pastor
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Aqueles que estão em  
paz com Deus não se 
sentem sob constante 
pressão face aos afazeres 
desta vida presente.

INTRODUÇÃO
Deus disse aos Israelitas, por intermé-
dio do profeta Ezequiel: “E também 
lhes dei os meus sábados, para que 
servissem de sinal entre mim e eles: 
para que soubessem que eu sou o Se-
nhor que os santifica” (20:12).

Por estas palavras vemos que o Sá-
bado não é só um memorial da Cria-
ção. É também um sinal de santifica-
ção. O mesmo será dizer um sinal de 
regeneração, de conversão e de novo 
nascimento. Aqueles que se recusam a 
santificar o Sábado, ainda que se digam 
Cristãos, não compreenderam o vasto 
alcance do seu significado e do seu sim-
bolismo em todo o Plano da Redenção. 
Porque o Sábado está ligado tanto à 
obra da Criação, como à da recriação 
ou regeneração. Tanto uma como a ou-
tra operadas pelo mesmo Senhor.

SINAL DE REPOUSO ESPIRITUAL
Além de servir como dia de descanso 
físico para retempero das nossas ener-
gias, despendidas durante uma sema-
na de trabalho, o Sábado é também 
um sinal de descanso espiritual (ver 
Mateus 11:28 e 29; Hebreus 4:4-11). 
Aqueles que estão em paz com Deus 
não se sentem sob constante pressão 
face aos afazeres desta vida presente. 
Sentirão o espírito desprendido para 
gozar da comunhão com Deus no Seu 
santo dia. Aquilo que têm a fazer é re-
legado para segundo plano, a fim de 
buscarem Deus e a Sua justiça (Ma-
teus 6:33). E, ao fazerem isto, não se 
sentirão dececionados; pelo contrário, 
sentir-se-ão realizados e felizes por 
encontrarem o verdadeiro objetivo e 
o verdadeiro sentido da vida. Estão a 

preparar-se para a eternidade e tudo o 
que se relaciona com essa preparação 
fá-los viverem felizes e contentes, e 
deixa-os em completa paz.

Quem aceitou Cristo como seu 
Salvador e Senhor, mudou de amo. O 
seu amo anterior estava empenhado 
em escravizá-lo no pecado, nas diver-
sões mundanas e ruidosas, bem como 
na obsessão pelas coisas materiais. 
Não lhe deixava tempo para passar 
alguns momentos a sós com Deus. 
Agora que o seu novo amo é o Senhor 
Jesus, Ele dirigi-lo-á “a águas tran-
quilas” (Salmo 23:2). Passará a sentir 
prazer em ter um encontro semanal 
com Deus, porque encontrou repou-
so para a sua alma no perdão dos seus 
pecados. O Senhor que o perdoou é 
também o Senhor do Sábado. E, como 
tal, o repouso do perdão está ligado ao 
repouso do Sábado. Bem-aventurados 
aqueles que obtêm este repouso. Os 
tais nunca lamentarão ou sentirão o 
repouso sabático como um fardo, mas 
antes como uma lembrança feliz do 
repouso que obtiveram quando senti-
ram estar perdoados dos seus pecados. 

A obediência é um testemunho 
exterior da nossa aceitação de Cristo. 
É o resultado da nossa nova vida em 
Cristo. E nada melhor do que a ob-
servância do Sábado para indicar essa 
nova vida em Cristo, pois ele é um si-
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nal de santificação entre nós e Deus, 
o Criador. Ser sinal de santificação 
significa que fomos salvos, perdoados, 
santificados por Deus em Cristo Jesus.

O TESTE FINAL
Imediatamente antes de Cristo vir à 
Terra, Satanás empenhar-se-á, com to-
das as suas forças, no sentido de pren-
der, nas suas malhas, o maior número 
possível de seres humanos: homens, 
mulheres, jovens e crianças. Mediante 
engano, subterfúgio, ilusão, engodo e 

até prodígios no céu e na Terra, levá-
-los-á a rejeitarem todos os princípios 
divinos, enquanto pensam estar a re-
jeitar os princípios satânicos (Mateus 
24:24). Ao mesmo tempo, leva-os a 
abraçarem, com toda a lealdade, os 
princípios por ele mesmo formulados. 
E aqueles que não se deixarem enganar 
serão marcados como desleais a Deus 
e às autoridades, tanto nacionais como 
regionais ou locais. Será um tempo de 
grande provação. Os escolhidos do Se-
nhor não terão qualquer evidência pal-
pável de terem a proteção ou a presen-
ça de Deus com eles. Precisam de agir 
pela fé! Confiando inteiramente nas 
promessas de Deus, não se conforma-
rão às exigências das autoridades terre-
nas, porque sabem que, se o fizessem, 
estariam a conformar-se com os recla-
mos de sua majestade satânica. Sabem 
que não podem, de modo algum, trair 
o seu Senhor numa altura tão pejada de 

Os escolhidos do Senhor 
não terão qualquer 
evidência palpável de 
terem a proteção ou a 
presença de Deus com eles. 
Precisam de agir pela fé!
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interesses eternos para todos os viven-
tes terrestres. Compreendem, melhor 
do que nunca, que é preferível a morte 
a transgredirem qualquer dos santos 
mandamentos de Deus. 

Mas todo esse esforço satânico 
se concentrará, preferencialmente, no 
quarto mandamento – o mandamento 
que ordena a santificação do sétimo dia 
da semana como “o sábado do Senhor, 
teu Deus” (Êxodo 20:10). E isto porque 
este é o mandamento que apresenta o 
Criador como o único Deus verdadei-
ro, e, como tal, o Único a ter direito à 
adoração e à homenagem das Suas 
criaturas. É o mandamento que con-
tém o selo do Deus vivo, o qual iden-
tifica os que o guardam como filhos e 
filhas de Deus. E, como tal, elas e eles 
são os únicos a terem direito a entrar 
na Cidade Celestial pelas portas (Apo-
calipse 22:14). “Declarai o que Deus 
disse com relação à mentira, à trans-
gressão do Sábado, ao roubo, à idolatria 
e a todos os outros males. ‘Os que co-
metem tais coisas não herdarão o reino 
de Deus’ (Gál. 5:21).” (Ellen G. White, 
Obreiros Evangélicos, p. 502.)

“Não está longe o tempo em que 
virá a prova a cada pessoa. A observân-
cia do falso sábado será imposta sobre 
todos. A controvérsia será entre os man-
damentos de Deus e os mandamentos 
dos homens. Os que pouco a pouco se 
têm rendido às exigências mundanas e 
se têm conformado com hábitos mun-
danos acabarão por se render aos pode-
res existentes em vez de se sujeitarem ao 
escárnio, ao insulto, às ameaças de prisão 
e de morte. Nessa altura, o ouro será se-
parado da escória. A verdadeira piedade 
será claramente distinguida da piedade 

aparente e fictícia. Muitas estrelas, que 
temos admirado pelo seu brilho, tor-
nar-se-ão trevas. Os que têm cingido os 
ornamentos do santuário, mas não estão 
vestidos com a justiça de Cristo, apare-
cerão então na vergonha da sua própria 
nudez” (Ellen G. White, Profetas e Reis, 
p. 127, ed. P. SerVir).

“A questão do Sábado será o pon-
to de controvérsia no grande conflito 
em que o mundo todo tomará par-
te” (Ellen G. White, Manuscrito 88, 
1897). “O Sábado do quarto manda-
mento é a prova para este tempo” (El-
len G. White, Evangelismo, p. 213).

SINAL DE REPOUSO CELESTIAL
O Sábado é ainda um sinal do repouso 
celestial. “Portanto resta ainda um re-
pouso para o povo de Deus” (Hebreus 
4:9). Os que guardam o Sábado, aqui 
e agora, estão a preparar-se para o re-
pouso celestial, porque, com o repouso 
sabático presente, estão a desprender-
-se dos cuidados desta vida, para se fi-
xarem nas coisas celestiais. E só os que 
assim agora procederem estarão aptos 
a apreciar as delícias da eternidade. Os 
que se recusam a submeter-se a Deus, 
observando o Seu santo Sábado, não 
achariam nada atraente a atmosfera ce-

O Sábado é o mandamento 
que apresenta o Criador  
como o único Deus 
verdadeiro, e, como tal, 
o Único a ter direito à 
adoração e à homenagem 
das Suas criaturas.
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lestial. Sentir-se-iam aí enfadados, por 
estarem privados das coisas que agora 
estimam e têm por satisfação suprema. 
Deus não pretende, nem pode, levar para 
o Seu Reino aqueles que agora recusam 
os princípios que aí governam. Ter vida 
eterna e imortal é para aqueles que acei-
tam as condições divinas. Se a vida pre-
sente está cheia de condições para tudo, 
porque nos deveríamos admirar de que 
haja condições para a vida eterna?

Se o Sábado foi dado apenas 
para os Judeus, como muitos preten-
sos Cristãos afirmam, então também 
o foram os outros mandamentos, tais 
como: “Não matarás, não furtarás, não 
adulterarás.” Nesse caso, tais manda-
mentos não seriam de valor algum 
para os Cristãos, não é verdade? Es-
tão iludidos os que pensam poder ter 
a vida eterna e, não obstante, desobe-
decer a um mandamento do Senhor. 

Há, hoje, pessoas que se dizem 
Cristãs e que estão no mesmo dilema 
em que se encontravam os Judeus no 
tempo de Cristo: Estes pensavam que 
a salvação era somente para os Judeus. 
Tais Cristãos pensam que o Sábado 
foi somente para os Judeus. Ora, nós 
sabemos que tanto a salvação como o 
Sábado são para todos os povos, sem 
exceção; para todo aquele que crer em 
Cristo como seu Salvador e Senhor.

A verdade sobre o Sábado é uma 
verdade de origem divina. Aceitar o 
Sábado significa aceitar o Senhor que 
o originou. Rejeitá-lo significa rejeitar 
o Senhor Jesus. Portanto, da sua acei-
tação ou rejeição depende o nosso fu-
turo eterno, pois Jesus Cristo mesmo 
disse: “Quem me rejeitar e as minhas 
palavras, também eu o rejeitarei [ne-
garei] diante de meu Pai que está nos 
céus” (Marcos 8:38; Lucas 9:26).

CONCLUSÃO
O poder que Deus manifestou em tra-
zer à existência, do nada, tudo quanto 
existe, é o mesmo que pode transfor-
mar uma vida depravada numa vida 
santificada. O indivíduo, que assim foi 
transformado, reconhece a sua depen-
dência d’Aquele que o transformou, 
passando a viver segundo os manda-
mentos de Deus e a fé de Jesus. Só o 
indivíduo que foi assim transformado 
está apto a observar o Sábado, que evi-
dencia ou simboliza a sua santificação. 
Por seu lado, Deus reconhece tal in-
divíduo como Seu e coloca sobre ele 
o Seu selo de aprovação. “Todavia, o 
fundamento de Deus fica firme, ten-
do este selo: O Senhor conhece os 
que são seus e qualquer que profere o 
nome do Senhor aparte-se da iniqui-
dade” (II Timóteo 2:19). 
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DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

CINCO 
SUGESTÕES 
PARA CRIAR 
AMIZADES

—
Victor Parachin
Psicólogo

Retirado da Signs of the  
Times de março de 2007.

Tal como o sol derrete 
o gelo de inverno, atos 
diários de bondade 
fazem derreter as 
barreiras que existem 
entre as pessoas. 
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Jack Benny e George Burns não eram 
apenas colegas do mundo do espetáculo, 
mas eram também muito amigos. Pouco 
tempo depois de Benny ter morrido, um 
jornalista questionou Burns sobre a sua 
relação de amizade com Benny. Burns 
respondeu: “Jack e eu tivemos uma ma-
ravilhosa amizade, que durou cerca de 
55 anos. Nós rimos juntos, brincámos 
juntos e trabalhámos juntos. Durante 
boa parte desses 55 anos, falámos um 
com o outro quase todos os dias.”

A Bíblia retrata vividamente a 
importância da amizade: “Porque, se 
um cair, o outro levanta o seu com-
panheiro; mas ai do que estiver só; 
pois, caindo, não haverá outro que o 
levante” (Eclesiastes 4:10). Um forte 
laço afetivo com outra pessoa provê 
um senso de propósito, pelo que não 
é difícil compreender a declaração de 
Sócrates: “Não há posse mais valiosa 
do que um amigo bom e fiel.” 

Mas muitas mulheres e muitos ho-
mens, hoje, sentem que recebem muito 
menos dos benefícios da amizade do 
que recebiam as pessoas nas gerações 
passadas. Segundo o investigador Da-
niel Yankelovic, 70% daqueles que res-
ponderam a uma sondagem recente 
disseram que têm muitos conhecidos, 
mas poucos amigos chegados, e que esta 
situação criou um vazio na sua vida. 

Portanto, embora as pessoas com-
preendam o valor da amizade, acham 
que fazer amigos nem sempre é fácil. 
Eis algumas sugestões para fomentar a 
proximidade entre as pessoas.

1. EMPENHE-SE EM TORNAR-SE 
NUMA PESSOA SOCIÁVEL
As amizades bem-sucedidas não sur-

gem por acaso; elas implicam planea-
mento e trabalho. Empenhe-se no 
processo de fazer amigos. Isto signi-
fica que deve correr alguns riscos, ao 
ser o primeiro a estender a mão da 
amizade. Por exemplo, apresente-se a 
alguém que não conhece no edifício 
do seu emprego, na sua vizinhança, na 
sua turma ou na sua igreja. Organize 
um simples jantar (com três a cinco 
pessoas) e convide, pelo menos, uma 
pessoa que não conhece bem. Quando 
tiver um problema, peça conselhos a 
alguém do seu local de trabalho ou da 
sua vizinhança que não conhece bem.

2. FAÇA DA BONDADE UM ATO DIÁRIO
O apóstolo Paulo identifica a bondade 
como sendo um dos dons de Deus que 
deveriam fluir abundantemente na 
nossa vida: “Mas o fruto do Espírito 
é: amor, gozo, paz, longanimidade, be-
nignidade, bondade...” (Gálatas 5:22). 
Tal como o sol derrete o gelo de in-
verno, atos diários de bondade fazem 
derreter as barreiras que existem entre 
as pessoas. Pessoas que são bondosas 
nunca têm falta de amigos. 

Michael Jordan é um dos atletas 
profissionais mais respeitados e po-
pulares dos Estados Unidos da Amé-
rica. É interessante que ele também é 
uma pessoa muito bondosa e generosa, 
como foi notado por um repórter do 
jornal Chicago Tribune. O repórter es-
creveu que, depois de um jogo, numa 
noite fria, Jordan estava a caminho do 
seu carro, passando por uma multidão 
de fãs. Ao ver que um miúdo deficiente 
numa cadeira de rodas a cerca de cin-
co metros o fitava com expectativa, o 
atleta dirigiu-se para ele, ajoelhou-se 
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ao seu lado e começou a conversar com 
ele, o que emocionou o rapaz. O pai do 
miúdo tentou tirar uma foto, mas es-
tava a ter dificuldades com a câmara. 
Jordan reparou nisso e continuou ajoe-
lhado ao lado do rapaz, até que o pai 
dele conseguiu tirar a foto. Só depois é 
que o atleta se dirigiu para o seu carro. 

3. ELOGIE COM FREQUÊNCIA
Pense nesta intuição do psicólogo Jess 
Lair: “O elogio é como a luz do Sol 
para o espírito humano; não podemos 
florescer e crescer sem ele. E, no en-
tanto, embora a maior parte de nós 
esteja sempre pronta para aplicar aos 
outros o vento gelado da crítica, somos 
algo relutantes em comunicar-lhes a 
quente luz solar do elogio.”

Treine os seus olhos para verem o 
que há de bom nos seus amigos. Iden-

tifique os seus dons e as suas habilida-
des e faça-lhes um elogio. Estes elo-
gios não só unem mais duas pessoas, 
mas o encorajamento pode também 
transformar uma vida. 

Um rapaz de 10 anos trabalhava 
em Nápoles, em Itália, numa fábrica. 
Ele sonhava tornar-se cantor, mas o 
seu professor de canto desencorajou-o, 
ao dizer-lhe que ele não cantava bem, 
pois a sua voz parecia o som do vento 
contra as persianas de uma janela. No 
entanto, a mãe do rapaz, uma mulher 
pobre e sem instrução, que andava 

Treine os seus  
olhos para verem  
o que há de bom  
nos seus amigos.
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descalça para poupar dinheiro, a fim 
de pagar as lições de música do seu 
filho, abraçava-o e elogiava-o. Ela di-
zia-lhe que sabia que ele cantava bem 
e que podia mesmo ouvir o aperfei-
çoamento da qualidade da sua voz. O 
elogio e o encorajamento daquela mãe 
mudaram a vida do seu filho. O rapaz 
chamava-se Enrico Caruso e tornou-
-se no cantor de Ópera mais famoso 
da sua geração.

4. PEÇA DESCULPA QUANDO ERRA
Um pedido de desculpas é um instru-
mento que faz o amor funcionar. Logo 
que se aperceba de que ofendeu ou 
prejudicou alguém, peça desculpa. Faça 
tudo o que puder para corrigir o que fez 
de errado. Expresse o seu arrependi-
mento, ao mesmo tempo que assegura 
ao seu amigo que a vossa amizade é va-
liosa para si. Se o ressentimento do seu 
amigo persiste, redobre os seus esforços 
para eliminar a tensão entre vocês. 

O Pastor e escritor Robert Schul-
ler partilha um conselho no seu livro 
Tough-Minded Faith for Tender-Hear-
ted People: “Resolver conflitos começa 
sempre com uma resolução: Eu irei ge-
rir o conflito e não permitirei que seja 
o conflito a gerir-me! Não permitirei 

que o conflito destrua ou faça colapsar 
os compromissos que fiz. Serei mais 
paciente e determinado, tendo em vista 
resolver o conflito, e, no decurso desse 
processo, tornar-me-ei mais saudável e 
mais feliz do que era antes!”

5. PERDOE QUANDO FOR MAGOADO
Quando um amigo comete um erro, 
seja magnânimo e perdoe. O perdão 
não só mantém viva a amizade, mas 
também põe fim a qualquer prejuízo 
remanescente que a má ação do seu 
amigo possa estar a causar. Achará mais 
fácil perdoar, se se lembrar de que, dado 
que o seu amigo é humano, ele está su-
jeito a cometer erros de avaliação. 

Tenha cuidado com os perigos 
inerentes à recusa em perdoar. No seu 
livro Days of Healing, Days of Joy, os es-
critores Earnie Larsen e Carol Larsen 
Hegarty partilham esta intuição sobre o 
perdão: “Uma recusa em perdoar é um 
ressentimento. Agarrar-se a um ressen-
timento é como abrigar um ladrão no 
coração. A cada minuto e a cada hora 
que passa, o ressentimento rouba a ale-
gria que poderíamos entesourar agora e 
recordar para sempre. Ele sabota a nos-
sa energia, impedindo-nos de celebrar a 
vida. Nós tornamo-nos vítimas quando 
retemos o perdão.”

Finalmente, vale a pena relembrar 
que as amizades são como plantas vivas 
e em crescimento. Elas exigem atenção 
para permanecerem vivas. As amizades 
nunca morrem de morte natural; elas 
morrem por negligência e abandono ou 
por descuido de uma ou das duas partes 
envolvidas. Assim, mantenha as suas 
amizades saudáveis, vibrantes e flores-
centes, nutrindo-as cuidadosamente. 

Achará mais fácil 
perdoar, se se lembrar 
de que, dado que o seu 
amigo é humano, ele 
está sujeito a cometer 
erros de avaliação. 
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DAR » Testemunho da Sua Fé

—
Jeff Scoggins
Diretor de Planeamento  
para a Missão Adventista
Retirado da Adventist  
Review de fevereiro de 2017.

FIXADOS  
NA MISSÃO

A Missão Global foi a 
resposta Adventista do 
Sétimo Dia à perceção 
de que estávamos a 
manter mais o status 
quo do que partíamos 
em missão.
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Em 1803, Thomas Jefferson, Presi-
dente dos Estados Unidos da Améri-
ca, pediu ao Capitão Meriwether Le-
wis e ao amigo deste, o Sub-Tenente 
William Clark, para que viajassem 
ao longo da parte ocidental do con-
tinente norte-americano, de modo a 
explorarem e mapearem o território 
do Louisiana, recentemente adquiri-
do. Eles deveriam encontrar a melhor 
rota para se viajar para aquele lado do 
Continente, de modo a firmar-se as 
pretensões dos EUA sobre a referida 
área. Lewis e Clark aceitaram a tarefa. 

Infelizmente, eles começaram 
a receber e-mails de outras pessoas e 
organizações, perguntando-lhes se 
podiam levar alguma correspondência 
a pessoas que habitavam ao longo do 
caminho. Outros pediram-lhes que 
trouxessem vídeos das belas paisagens. 
Alguns pediram-lhes auxílio para 
construir uma ponte sobre o rio Mis-
sissippi, dado que eles teriam que o 
atravessar. Outros ainda pediram-lhes 
que fizessem um estudo especial da 
flora, ao mesmo tempo que empreen-
diam a viagem. Dado que eles que-
riam ajudar todas estas pessoas, Lewis 
e Clark fizeram tudo o que puderam 
para contribuir para a missão delas. O 
resultado final foi que acabaram por 
não completar a sua missão de explo-
ração, sendo essa a razão por que nun-
ca ouviu falar destes cavalheiros. 

Espere um pouco... Isto não foi 
assim!

Mesmo se Lewis e Clark tivessem 
sido tentados a assumir outras missões, 
eles recusaram-nas, de modo a cumprir 
a missão que Jefferson lhes confiara. 
Foi porque se mantiveram fiéis à sua 

missão que, passados mais de 200 anos, 
os nomes de Lewis e Clark fazem parte 
da história dos EUA. 

Pode ser difícil limitarmo-nos à 
execução de uma missão, particularmen-
te quando Satanás deseja muito distrair-
-nos. Este é um problema com que se 
debate continuamente a Missão Global. 

Pouco tempo depois de Lewis e 
Clark terem completado a sua missão, 
começou o Movimento Adventista. 
Até mesmo as crianças apoiaram os 
esforços denodados dos pioneiros Ad-
ventistas para penetrarem em lugares 
e grupos de pessoas ainda não alcan-
çados, de modo que toda a gente pu-
desse ouvir as excelentes novas sobre 
o iminente regresso de Jesus. Em re-
sultado disto, nós abalámos o mundo. 
O Adventismo do Sétimo Dia espa-
lhou-se a um ritmo incrível, sobretudo 
quando consideramos as suas circuns-
tâncias históricas. 

À medida que crescia, o Movi-
mento Adventista acabou por ter de se 
organizar. A organização é necessária 
e boa, mas traz consigo a tentação de 
se passar a olhar mais para a institui-
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ção organizada do que para a missão 
organizada. Esta é uma tentação para 
onde gravitam todas as organizações, 
a menos que seja ativamente reconhe-
cida e resistida. Mesmo assim, tende-
mos a derivar. 

ENTRA A MISSÃO GLOBAL
Em 1990, os líderes Adventistas re-
conheceram o facto de que não está-
vamos a avançar para as fronteiras da 
Missão do modo como fazíamos antes 
e decidiram fazer algo para resolver 
este problema. Nós estávamos a ce-
der à tendência para concentrarmos 
os nossos melhores esforços na ma-
nutenção das nossas instituições, des-
curando a nossa missão. Foi-nos dado 
o mandato de irmos a toda a nação, 
tribo, língua e povo, levando connos-
co o Evangelho de Jesus Cristo. Mas 
parece que este mandato já não nos 
impulsiona como antigamente. 

Antes, esta missão costumava 
preencher cada pensamento; agora, 
a Missão poderá, eventualmente, ser 
mencionada nos serviços da igreja. Ou 
nem sequer isso! Antes, a Missão cos-

tumava ser um tema importante das 
nossas Escolas Sabatinas; agora, ela é 
relegada para o momento da circulação 
de um envelope de oferta, onde even-
tualmente se coloca um par de moedas 
de 1 euro. Ou nem sequer isso! 

É por isso que foi fundado o De-
partamento da Missão Global. A Mis-
são Global foi a resposta Adventista do 
Sétimo Dia à perceção de que estáva-
mos a manter mais o status quo do que 
partíamos em missão. A Missão Global 
foi a versão Adventista do Sétimo Dia 
da missão de Lewis e Clark. A sua mis-
são consistiu em libertar-nos de um es-
tado de espírito institucional, de modo 
que pudéssemos avançar para novos 
territórios, para novas línguas e para 
novos grupos populacionais, levando a 
mensagem do Evangelho. 

O modo como a Missão Global 
deve realizar esta obra consiste em 
implantar igrejas, usando missionários 
voluntários locais designados como 
“Pioneiros da Missão Global”. Para 
além disso, porque reconhece que os 
Pioneiros da Missão Global enfren-
tam grandes desafios para alcançarem 
certos grupos populacionais, os líderes 
da Igreja fundaram Centros da Missão 
Global, com o único propósito de ex-
plorar métodos para se trabalhar com 
sucesso entre os Muçulmanos, os Hin-
dus, os Budistas, os Judeus e os grupos 
urbanos seculares. Hoje, estes Centros 
estão ativamente envolvidos na pesqui-
sa, na formação e na criação de modelos 
para a evangelização de não-Cristãos. 

EVITAR DISTRAÇÕES
Pouco depois de a Missão Global ter 
sido estabelecida, começaram a surgir 
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muitos pedidos, mas não necessaria-
mente para a implantação de igrejas 
em grupos não penetrados. “Enquan-
to está aqui, será que a Missão Global 
pode ajudar-nos a construir uma ca-
pela? Pode a Missão Global ajudar-
-nos a construir uma escola? Pode a 
Missão Global ajudar-nos a renovar a 
sede da nossa União? Pode a Missão 
Global ajudar-nos na nossa campa-
nha evangelística?”

Tudo isto são projetos meritórios. 
Mas, se a Missão Global se envolvesse 
em todos eles, a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia continuaria a negligenciar 
as fronteiras da Missão, passando ao 
lado das pessoas que ainda não ouvi-
ram a nossa mensagem.

Assim, a Missão Global esco-
lhe conscientemente focar-se apenas 
numa coisa, e essa coisa é ser a voz que 
leva a mensagem àqueles que nunca 

ouviram falar de Jesus ou, se ouviram, 
foi apenas de uma forma negativa ou 
irrelevante. A Missão Global respon-
de especificamente ao apelo que eles 
lançam à Igreja Adventista do Sétimo 
Dia para que lhes venha contar a his-
tória de Jesus. 

O facto de a Missão Global man-
ter esforçadamente este foco específico 
significa que, frequentemente, temos de 
rejeitar propostas de projetos que são 
fantásticos. Mas, se queremos encon-
trar modos de alcançar aqueles que nós, 
enquanto Igreja, presentemente somos 
incapazes de alcançar, a Missão Global 
não tem escolha, senão permanecer fiel 
à tarefa de enviar pioneiros para povos, 
nações e línguas ainda não alcançados, 
para que esses pioneiros realizem a 
difícil, e, até, perigosa, obra de fundar 
novas igrejas Adventistas onde atual-
mente elas ainda não existem.
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VOCÊ FAZ PARTE  
DA MISSÃO GLOBAL

Se você é alguém que reconhece a 
necessidade da missão que a Missão 
Global está a tentar realizar, convido-
-o a fazer parte da família. Juntos, es-
tamos a financiar milhares de Pionei-
ros da Missão Global, em quase todos 
os países do mundo, que têm apenas 
uma tarefa: implantar um novo grupo 
de crentes Adventistas do Sétimo Dia 
onde não há, hoje, um.

Por que razão estes pioneiros de-
senvolvem a Missão? Porque passam 
pelas provações, pelos inconvenientes 
e pelo autossacrifício necessários para 
penetrar nos lugares mais difíceis? 
Apenas por uma razão: queremos que 
Jesus volte. Também deseja o mesmo? 
Ótimo! Junte-se a nós!

Existem dois modos fundamen-
tais para se envolver na Missão Glo-
bal. Primeiro, pode ser um pioneiro 
que está envolvido na implantação 
de uma igreja na sua área. Pode fa-
zer isto trabalhando em parceria com 
a sua União local. Logo que a sua 
União tenha um plano para implan-

tar uma igreja, ela pode candidatar-se 
ao financiamento provido pela Missão 
Global para ajudar a pagar o projeto.

Segundo, pode envolver-se apoian-
do outros pioneiros. Centenas de pe-
didos de financiamento de projetos 
de implantação de igrejas chegam aos 
escritórios da Missão Global todos os 
anos, o que requer o apoio financeiro do 
povo de Deus. A Missão Global vive ou 
morre dependendo das ofertas voluntá-
rias daqueles entre o povo de Deus que 
têm um espírito de Missão. O dinheiro 
do Dízimo não financia os projetos da 
Missão Global. As ofertas voluntárias, 
mesmo as mais pequenas, são o sangue 
vital da nossa Missão. E as pequenas 
ofertas contam bastante. Ellen G. Whi-
te escreveu: “As pequenas somas, poupa-
das por atos de sacrifício, farão mais para 
o sustento da obra de Deus do que os 
grandes donativos feitos sem renúncia.”*

Deus usará de modo espantoso 
qualquer oferta, grande ou peque-
na, dada com um coração focado na 
Missão. Estou ansioso para ouvir estas 
histórias, um dia, no Céu!

Para mais informações, visite 
www.adventistmission.org.     
* Ellen G. White, Testemunhos para a Igreja, vol. 9, pp. 157 e 158.
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A PRENSA  
DE DEUS

—
Dick Duerksen 
Pastor
Retirado da revista Adventist  
World de março de 2018.

Hernán trabalha com uma pequena 
prensa gráfica em Quito, no Equa-
dor. Embora imprima materiais para 
muitas empresas locais, o seu trabalho 
favorito é imprimir materiais evan-
gelísticos para a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia. Sempre que pode, ele es-
capa-se do escritório para dar estudos 
bíblicos ou para falar em campanhas 
evangelísticas lideradas por leigos.

Quando a União do Equador foi 
convidada para distribuir literatura e 
para realizar uma campanha evange-
lística em Cuba, Hernán ofereceu-se 

Hernán ajoelhou-se e 
orou, só, com as peças da 
prensa espalhadas pelo 
chão. A esperança era a sua 
única amiga.
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para fazer parte da equipa. Hernán 
sempre tinha sonhado em ser missio-
nário e, agora, tinha a oportunidade de 
viver o seu sonho. Durante vários me-
ses, ele laborou num segundo emprego 
ou trabalhou até mais tarde para jun-
tar dinheiro para pagar as despesas da 
sua viagem a Cuba. Desejoso de fazer 
o melhor possível, praticou as suas pa-
lestras bíblicas repetidamente, ao mes-
mo tempo que trabalhava na gráfica.

No dia da partida, Hernán e a 
sua família ajoelharam-se junto da 
prensa e fizeram uma oração especí-
fica. “Querido Deus, por favor ajuda o 
Papá na sua missão em Cuba. Que o 
seu trabalho ali possa ajudar pessoas a 
amarem Jesus. Ámen.” 

Hernán passou todo o tempo do 
voo até Havana a rever os seus ser-
mões e a sonhar com os novos amigos 
que iria fazer nas reuniões. “O traba-
lho com a prensa fica para trás”, sor-
riu ele. “Esta semana será apenas para 
evangelizar em nome de Jesus.” Her-
nán passou os primeiros dois dias em 
Cuba a preparar o local da campanha 
e a juntar os materiais que iriam ser 
distribuídos por toda a cidade de Ha-
vana. Em vez de visitar a Velha Hava-
na e o antigo Forte espanhol, Hernán 
reuniu-se com os membros locais e 
orou pelo sucesso do seu trabalho.

“Hernán!” Hernán olhou para 
quem estava a chamá-lo. “Hernán, 
estou tão contente por teres vindo na 
equipa oriunda do Equador.” O Presi-
dente da Missão Cubana, vestido com 
um fato cinzento e uma gravata verde, 
caminhou na sua direção, com ambos 
os braços erguidos em jeito de sauda-
ção. “Estou tão contente por estares 

aqui! Precisamos do teu saber no escri-
tório da Missão.” “Como é que posso 
ajudar-vos?”, perguntou Hernán. “Nós 
temos um problema terrível. Acabaram 
de me dizer que tu és um impressor e 
que sabes arranjar prensas! Bem, pre-
cisamos de ti. A nossa prensa é muito 
antiga e já trabalha há muitos anos. No 
entanto, hoje ela recusou-se a funcio-
nar. Mas nós precisamos que ela tra-
balhe para acabarmos de imprimir os 
Estudos Bíblicos de A Voz da Profecia 
que tu e os restantes membros da equi-
pa evangelizadora vão utilizar este mês. 
Estou tão contente por Deus te ter en-
viado a Cuba para nos ajudar!”

Hernán ergueu-se vagarosamen-
te, mas com a mente agitada. “Verei o 
que posso fazer”, sorriu ele. Mas a sua 
mente revoltou-se: “Eu vim a Cuba 
para evangelizar, não para reparar uma 
prensa”, pensou ele.  

O corpo de Hernán tremia ao 
contar-me esta história, lembrando-
-se da frustração, do stresse e da es-
perança vividos naquele dia em Cuba. 
“Deus tinha mantido a velha prensa 
a trabalhar durante mais de 35 anos, 
mas agora ela não conseguia fazer 
passar o papel pelo sistema de im-
pressão. Quando chegámos à oficina 
onde estava a prensa, os trabalhadores 
saudaram-me com alegria e pediram-
-me que fizesse um milagre.” Hernán, 
o impressor vindo do Equador, tentou 
todas as soluções que podia imaginar, 
mas acabou por desistir – ou quase.

“Talvez se a desmontarmos to-
talmente”, sugeriu ele, “poderemos ver 
como a reparar”. A velha prensa ficou 
em breve reduzida a um esqueleto, 
com todas as suas peças internas espa-
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lhadas pela sala, como se se tratasse do 
ferro-velho de um impressor. Hernán 
e os seus quatro assistentes ficaram 
entre as peças, suando devido ao calor 
e à humidade opressivos. 

“Falta uma pequena alavanca”, dis-
se Hernán aos seus ajudantes, “sendo 
por isso que a prensa não consegue fazer 
passar o papel! A peça não está aqui e eu 
não sei como fazer uma igual”! Foi en-
tão que o Presidente da Missão voltou a 
entrar na sala e ficou assombrado com 
o que viu. “Oh, não! A prensa está des-
truída! Nós temos de imprimir as lições 
bíblicas de A Voz da Profecia e as lições 
da Escola Sabatina para a Missão cuba-
na! Agora, em vez de teres arranjado a 
prensa, destruíste-a completamente!” 

Hernán tremeu novamente, ao 
reviver o pior momento da sua vida 
enquanto me contava a história.

“Estou a tentar arranjá-la.” A expli-
cação de Hernán provocou muita agi-
tação no líder da Igreja em Cuba. “Por 
favor! Volta a montar a prensa imedia-
tamente!” Hernán explicou calmamen-
te que faltava uma pequena alavanca 
e disse que a única coisa que se podia 
fazer era orar. “Oramos e, depois, eu co-
meçarei a montar a prensa.” “Todos os 
que estavam na sala ficaram chocados”, 
disse-me, mais tarde, Hernán. “Depois, 
todos se viraram e saíram da sala! Todos! 
Eles saíram todos quando eu disse que 
tínhamos de orar! Deixaram-me sozi-
nho com a prensa desmontada...”

Hernán ajoelhou-se e orou, só, 
com as peças da prensa espalhadas 

pelo chão. A esperança era a sua úni-
ca amiga. “Uma eternidade depois”, 
lembra-se Hernán, “todos voltaram à 
sala. Desta vez com o rosto lavado, o 
cabelo penteado e com uma camisa 
limpa. O Presidente olhou para mim e 
disse: ‘Agora estamos prontos para orar. 
Hernán, começa tu’”. Mas Hernán, 
suado e sujo, não conseguia orar. “Eu 
quis dizer-lhes como me tinha sentido 
quando eles saíram da sala, como temia 
ter realmente destruído a prensa deles! 
Agora estava abalado de mais para di-
zer alguma coisa, mesmo a Deus.”

O Presidente e os outros oraram 
fervorosamente de joelhos. Após as 
orações, Hernán ergueu-se, abriu os 
olhos e olhou para o chão. Ali, mesmo 
entre os seus pés, onde há alguns mi-
nutos nada havia senão um chão de ci-
mento sujo, estava a peça que faltava!

Nessa noite, após Hernán e os 
trabalhadores da prensa terem nova-
mente montado e oleado a máquina, 
todos vieram ver se esta voltaria a 
funcionar. Ninguém respirou quando 
Hernán colocou uma página de pa-
pel em branco na prensa “renovada”. 
Saiu com uma aparência terrível. “A 
primeira página impressa tem sem-
pre mau aspeto”, declarou Hernán, ao 
mesmo tempo que ajustava os meca-
nismos e orava em silêncio ao Impres-
sor Celeste. “Vejamos como sai agora.”

Quando a prensa de Deus produ-
ziu uma perfeita lição bíblica de A Voz 
da Profecia, a sala encheu-se de uma 
jubilosa ação de graças e de louvor! Fo
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JUNHO
DIA BÍBLIA CAP. + V. BÍBLIA CAP. + V. LIVRO CAP. TEMA

1 ISAÍAS 29 E 30 LUCAS 2:39 E 40 DTN* 7 EM CRIANÇA

2 ISAÍAS 31-33 LUCAS 2:41-51 DTN 8 A VISITA PASCAL

3 ISAÍAS 34-36 DTN 9 DIAS DE LUTA

4 MAT.+ LUC. 3:1-12 + 1 DTN 10 A VOZ DO DESERTO

5 ISAÍAS 43-45 MATEUS 3:13-17 DTN 11 O BATISMO

6 ISAÍAS 46 MATEUS 4 DTN 12 A TENTAÇÃO

7 ISAÍAS 47-49 LUCAS 4:1-13 DTN 13 A VITÓRIA

8 ISAÍAS 50 E 51 JOÃO 1 DTN 14 "ACHÁMOS O MESSIAS"

9 ISAÍAS 52 E 53 JOÃO 2:1-11 DTN 15 NAS BODAS

10 ISAÍAS 54 E 55 JOÃO 2:12-25 DTN 16 NO SEU TEMPLO

11 ISAÍAS 60-62 JOÃO 3:1-21 DTN 17 NICODEMOS

12 JEREMIAS 4-6 JOÃO 3:22-36 DTN 18 "É NECESSÁRIO QUE ELE CRESÇA"

13 JEREMIAS 7 E 8 JOÃO 4:1-42 DTN 19 JUNTO AO POÇO DE JACOB

14 JEREMIAS 9-11 JOÃO 4:43-54 DTN 20 "SE NÃO VIRDES SINAIS E MILAGRES"

15 JEREMIAS 12 E 13 JOÃO 5 DTN 21 BETESDA E O SINÉDRIO

16 JEREMIAS 14 E 15 MARCOS 6:14-29 DTN 22 PRISÃO E MORTE DE JOÃO BATISTA

17 MARCOS 1:1-15 DTN 23 "O REINO DE DEUS ESTÁ PRÓXIMO"

18 LUCAS 3 LUCAS 4:16-30 DTN 24 "NÃO É ESTE O FILHO DO CARPINTEIRO?"

19 JEREMIAS 16-18 MARCOS 1:16-20 DTN 25 O CONVITE À BEIRA MAR

20 JEREMIAS 19-21 LUCAS 4:31-44 DTN 26 EM CAFARNAUM

21 JEREMIAS 22-24 LUCAS 5:1-26 DTN 27 "PODES TORNAR-ME LIMPO"

22 JEREMIAS 25 E 26 LUCAS 5:27-39 DTN 28 LEVI MATEUS
23 ISAÍAS 57-59 LUC. + MAT. 6:1-11 + 12:1-14 DTN 29 O SÁBADO
24 JEREMIAS 27 E 28 LUCAS 6:12-49 DTN 30 "NOMEOU DOZE"

25 MATEUS 5-7 DTN 31 O SERMÃO DA MONTANHA

26 MATEUS 8 E 9 LUCAS 7 DTN 32 O CENTURIÃO

27 MATEUS 10 + 14 MATEUS 12:15-50 DTN 33 QUEM SÃO OS MEUS IRMÃOS?

28 JEREMIAS 33 E 34 MATEUS 11:1-30 DTN 34 O CONVITE

29 JEREMIAS 35 LUCAS 8:1-39 DTN 35 "CALA-TE, AQUIETA-TE"

30 JEREMIAS 39-41 LUCAS 8:40-56 DTN 36 O TOQUE DA FÉ

LEITURA DA BÍBLIA EM PARALELO 
COM OS CLÁSSICOS DE ELLEN G. WHITE

“Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior.” – EGW, Evangelismo, p. 257.

—
Ezequiel 
Quintino
Diretor do Serviço 
de Espírito de 
Profecia da UPASD

* (DTN) O DESEJADO DE TODAS AS NAÇÕES
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PÁGINA da 
Família

VÁ EM  
MISSÃO,  
CÁ DENTRO

—
Maria da Luz Cordeiro
Diretora da Área Departamental 
da Família da UPASD

Quando falamos em “Missão”, poderá 
vir ao nosso pensamento a ideia de uma 
terra longínqua, de uma língua estran-
geira, de circunstâncias de vida precárias 
e da necessidade de um chamado espe-
cial de Deus para esse ministério parti-
cular. Na Missão estão envolvidos mis-
sionários que, abrindo mão da sua vida, 
do seu país e alguns até mesmo da sua 
família, vão ao encontro de quase nada 
para doarem quase tudo. Para outros, fa-
lar em “Missão” é ter a alegria de poder 
partilhar, nos momentos missionários 
da sua igreja, o número de revistas ou de 
folhetos distribuídos durante a última 
semana na sua aldeia, vila ou cidade. E, 
se alguns de nós se sentem incomodados 

com aqueles irmãos que insistem em de-
fender que “ser missionário” é continuar 
o trabalho persistente e corajoso de por-
ta-a-porta, defendemos a nossa cons-
ciência dizendo-lhes que é o ministério 
pela amizade que conquistará os nossos 
vizinhos e familiares. Afinal, esta é a 
“missão” mais importante – conquistar o 
coração. E, claro, que reflexão não menos 
importante é a do Pastor, Ancião ou ou-
tro Oficial de igreja que revê no número 
de visitas da última Campanha Evange-
lística, nos estudos bíblicos subsequen-
tes, nos pequenos grupos, ou no número 
de batismos, a tal nobre “Missão”. Não 
querendo, de forma alguma, diminuir 
a importância das diferentes atividades 
missionárias que acabei de referir, convi-
do-vos à reflexão sobre a “Missão” que a 
todos nós foi entregue, “Missão” muitas 
vezes esquecida e, em nome das “outras 
missões”, até algumas vezes negligencia-
da: “A nossa obra para Cristo deve co-
meçar com a família, no lar. ... Não existe 
campo missionário mais importante do 
que esse.”1 Se a nossa personalidade ou 
os nossos diferentes dons e talentos nos 
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motivam a esquivarmo-nos de algumas 
“atividades missionárias” que a Igreja 
promove, a “missão no lar” é um chamado 
que responsabiliza todos nós. Mas é exa-
tamente aí, no lar, na nossa família, que 
achamos poder respirar, relaxar, descon-
trair daquela semana intensiva de evan-
gelismo que vivemos na igreja, daquela 
tarde animada da distribuição do Livro 
Missionário, daquela saída do nosso coro 
e da nossa orquestra até ao Lar da Ter-
ceira Idade ou daquela manhã em que fi-
zemos o peditório para a ADRA. Ufa!... 
Finalmente deitados no sofá, pedindo à 
restante família que não nos incomode, 
descontraímos dos diferentes eventos de 
“Missão” com um refrigerante, pipocas 
e um “bom” filme. “Missão” cumprida! 
“A nossa obra para Cristo deve começar 
com a família, no lar...” Muitas vezes te-
nho a sensação de que é aí mesmo que 
ela termina... Os “dez minutos missio-
nários”, a “saída missionária”, o “Boletim 
das Missões”, a “Campanha de Evange-
lismo” são os minutos quantificados na 
nossa agenda diária ou semanal para tais 
eventos. Sim, porque a génese do nosso 
problema é que, para a maior parte de 
nós, a “Missão” é um evento, um aconte-
cimento, um momento intensivo de uma 
atividade muito particular, que só se faz 
às vezes. Quando Jesus disse: “vós sois a 
luz do mundo”,2 queria fazer-nos enten-
der que a “Missão” não deve ser apenas 
uma parte da nossa vida. Não é só um 
momento na vida. Deve ser um estilo de 
vida. A devoção, a prática dos princípios 

divinos da Lei de Deus no seio da nossa 
família, é esta a primeira e a mais impor-
tante atividade missionária. O que pen-
so, como falo, o que digo, a forma como 
ajo, o que uso, o que como, o que vejo 
na televisão ou no computador é quem 
realmente sou. Sim, porque para os ou-
tros é fácil parecer o que não somos; mas 
para os nossos, os de casa, é difícil não 
sermos o que somos. “Uma família bem 
ordenada, bem disciplinada, fala mais em 
favor do Cristianismo do que todos os 
sermões que se possam pregar.”3 Família 
– a ferramenta mais poderosa no evan-
gelismo! Se a nossa bondade, os nossos 
gestos altruístas, as nossas palavras cui-
dadas e o nosso rosto amável para os 
outros contrastam com o nosso egoísmo, 
as nossas palavras impacientes, os nossos 
gestos azedos e o nosso rosto carrancudo 
para os nossos familiares, então não so-
mos mais do que “ossos sequíssimos” em 
que “não há neles o espírito”.4 Aceite de 
todo o coração o convite missionário que 
Deus lhe faz: Vá em Missão dentro das 
suas portas. E se persiste a ideia de que 
parece ser muito limitada e pouco ousada 
a Missão na família, lembre-se: “Aquele 
que vive o Cristianismo no lar será, em 
toda a parte, uma luz brilhante.”5

3
Ellen G. White, O Lar Cristão, p. 28, 
ed. P. SerVir.

4
Ezequiel 37:1 e 2, 8.

5
Ellen G. White, O Lar Cristão, p. 34, 
ed. P. SerVir.

1
Ellen G . White, O Lar Cristão, p. 31, 
ed. P. SerVir.

2
Mateus 5:14.
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nomeadamente o de: “h) observar dias de 
descanso e comemorar feriados e cerimó-
nias em conformidade com os preceitos 
da respetiva religião ou convicção.” Pela 
graça de Deus e graças à pequena-grande 
ação de um homem, esta frase abriu hori-
zontes a muitos quanto à possibilidade de 
observar o Sábado como dia de descanso 
e tem levado gerações de líderes a apoia-
rem os Adventistas do Sétimo Dia para 
que possam viver esse direito, invocando 
este texto no relacionamento com as au-
toridades nacionais.

Em 2002, Rossi, homenageado 
pela AIDLR, disse que sempre pro-
curou orientar a sua ação segundo três 
princípios fundamentais: a igualdade 
entre todos os seres humanos, o direito 
individual à diferença e a abstinência das 
religiões e dos Estados do uso de intole-
rância e discriminação. Ao ler estas pa-
lavras, não podemos deixar de lembrar 
as palavras de Ellen G. White sobre a 
responsabilidade peculiar da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia relativamente à 
liberdade religiosa, na senda dos segui-
dores de Deus ao longo dos tempos: “A 
bandeira da verdade e da liberdade re-
ligiosa desfraldada pelos fundadores da 
Igreja evangélica e pelas testemunhas de 
Deus durante os séculos decorridos des-
de então foi, neste último conflito, co-
locada nas nossas mãos. A responsabi-
lidade deste grande dom repousa sobre 

—
Paulo Sérgio Macedo
Diretor

No início da década de 1980, a Comissão 
de Direitos Humanos da ONU debatia 
uma proposta de texto sobre o princípio 
da não discriminação por motivos religio-
sos. Eram ouvidas as vozes de políticos, 
diplomatas, juristas e ativistas dos direitos 
humanos. Um homem, de nacionalidade 
italiana, procurava contactar com o maior 
número deles, influenciando para a intro-
dução de um aspeto muito específico no 
documento em preparação. O seu nome 
era Gianfranco Rossi e a sua função era a 
de Secretário-Geral da Associação Inter-
nacional para a Defesa da Liberdade Re-
ligiosa, organização não governamental 
suportada pela Igreja Adventista do Sé-
timo Dia. A 25 de novembro de 1981, o 
documento final foi votado, com o título 
“Declaração sobre a Eliminação de To-
das as Formas de Intolerância e Discri-
minação Baseadas na Religião ou Con-
vicção”. No texto, o Artigo 6º enunciava 
os direitos à liberdade de pensamento, de 
consciência, de religião ou de convicção, 

PODER, AMOR E MODERAÇÃO EM AÇÃO 
– O DEPARTAMENTO DE LIBERDADE 
RELIGIOSA E ASSUNTOS PÚBLICOS
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Para Ellen G. White, 
o conhecimento da 
Palavra, oferecido por 
Deus, é inseparável 
da responsabilidade 
de proteger o dom da 
liberdade religiosa.

to, entre outros. Como é compreensível, 
esta realidade, e as exigências crescentes 
que são colocadas às entidades religiosas 
que ministram na sociedade, no relacio-
namento com o Estado e com as outras 
Comunidades Religiosas, são desafios 
que exigem atenção, cuidado e coordena-
ção por parte da Igreja.  

2. DEFENDER, MORAL E LEGALMENTE, 
OS DIREITOS DE LIBERDADE RELIGIOSA  
dos membros da IASD. Esta será, pro-
vavelmente, a valência mais conhecida 
da ação do Departamento. Ela relacio-
na-se com o apoio prestado aos mem-
bros de Igreja nas suas dificuldades em 
áreas de consciência, culto e religião, 
como os diretamente ligados à obser-
vância do Sábado em ambiente profis-
sional e escolar ou a questões de obje-
ção de consciência.

3. PROMOVER O PRINCÍPIO DA LIBER-
DADE RELIGIOSA, para todos os seres 
humanos e fundado na dignidade de 
cada ser humano, como sendo o direi-
to de ter ou não ter, praticar ou não 
praticar, partilhar, mudar ou abando-
nar a religião, colocando-se a Igreja ao 

aqueles a quem Deus abençoou com o 
conhecimento da Sua Palavra” (Atos dos 
Apóstolos, p. 48, ed. P. SerVir). Para El-
len G. White, o conhecimento da Pa-
lavra, oferecido por Deus, é inseparável 
da responsabilidade de proteger o dom 
da liberdade religiosa. E, por esta razão, 
esta frase final foi constituída como a 
Visão do Departamento de Liberda-
de Religiosa e Assuntos Públicos da 
UPASD, nos dois últimos quinquénios. 

A Missão do Departamento de 
Liberdade Religiosa é a de se cons-
tituir como instrumento da Igreja em 
Portugal que tem a tripla função de 
representação e defesa legal e institu-
cional da Igreja, apoio moral e legal à 
defesa dos membros de Igreja e pro-
moção e valorização do princípio da 
Liberdade Religiosa, perante o Es-
tado e na sociedade. Para a cumprir, 
este Departamento atua, fundamen-
talmente, em quatro áreas principais:

1. APOIAR E ACONSELHAR a UPASD, as 
suas igrejas locais, os departamentos, os 
serviços e as instituições, no que respeita 
à sua conformidade legal, aos seus con-
tactos com autoridades oficiais, cívicas e 
eclesiásticas e à sua inserção na socieda-
de. De facto, desde 2007 e com a cons-
tituição como Igreja radicada, a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia viu aumentar 
o reconhecimento e a garantia dos seus 
direitos como comunidade religiosa, mas 
também a sua responsabilidade pública. 
Essa responsabilidade relaciona-se, por 
exemplo, com a oportunidade de cele-
brar casamentos religiosos com efeitos 
civis, constituir Assistentes Espirituais e 
Religiosos em prisões e hospitais, usu-
fruir do estatuto do Ministro do Cul-
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dispor de qualquer pessoa a necessitar 
de ajuda contra a intolerância e a dis-
criminação religiosas.

4. ORGANIZAR, DESENVOLVER E DI-
VULGAR A AÇÃO DA AIDLR.PT como 
reconhecida organização não gover-
namental de defesa e promoção de 
liberdade religiosa, nomeadamente 
através de realização de publicações, 
conferências, debates, tomadas de 
posição e, ainda, advocacia direta em 
favor de pessoas, grupos e do ideal da 
liberdade religiosa.    

Em Portugal, vive-se um clima social 
particularmente favorável ao fenómeno 
religioso e ao diálogo entre as comuni-
dades religiosas e destas com o Estado. 
Para além da vocação histórica e cultural 
de Portugal para o diálogo, contribui para 
este ambiente um quadro constitucional 
e legal bastante aberto, que permite aos 
cidadãos e às comunidades religiosas vi-
verem a sua fé de uma forma generica-
mente livre e respeitada, bem como um 
esforço de diálogo das lideranças entre si 
e uma vontade de se constituírem como 
elementos úteis, ao serviço da socieda-
de. Nesse sentido, existe um Grupo de 
Trabalho para o Diálogo Inter-religioso, 
organizado e promovido por uma agên-
cia governamental, o Alto-Comissariado 
para as Migrações, cuja função é a de 
discutir questões de interesse comum 
– como a liberdade religiosa e o relacio-
namento com o Estado – sem qualquer 
estratégia ou tentativa de discussão dou-
trinária ou convergência denominacional.

Assim, na prática e na atualidade, 
pela graça de Deus, o número de casos 
relativos a situações de obstáculos e dis-

criminações, na escola e no trabalho, por 
causa do Sábado, é hoje cada vez menos 
frequente. Por outro lado, o pedido de 
intervenções públicas, em nome da Igre-
ja, em relação a assuntos de interesse so-
cial tem aumentado significativamente, 
o que permite um maior conhecimento 
em relação à Igreja e oferece espaço para 
apresentar os princípios e os valores dos 
Adventistas do Sétimo Dia. 

Este é, assim, um tempo de opor-
tunidade e de desafio: oportunidade 
para comunicar Cristo em liberdade, 
com condições e meios extraordiná-
rios, jamais sonhados, mesmo há pou-
cos anos, pelos irmãos que nos antece-
deram; desafio para encontrar a forma 
e o conteúdo corretos e apropriados 
para apresentar a Mensagem para este 
tempo, que honre o nome de Deus, 
dignifique a Igreja e chegue ao cora-
ção daqueles com quem contactamos.

É para isso que o Departamento 
de Liberdade Religiosa e Assuntos 
Públicos existe e atua. Para a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, a liberdade 
religiosa é uma forma de testemunho, 
realizada com um conselho de Paulo 
como confiança e esperança: “Porque 
Deus não nos deu o espírito de temor, mas 
de fortaleza, e de amor, e de moderação” 
(II Timóteo 1:7).
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Depois de orar, veio-me a ideia 
de ir a um posto de Polícia próximo. 
Chegado lá, comuniquei toda a in-
formação relevante e o polícia que 
me atendeu disse-me que, por acaso, 
alguém tinha acabado de entregar 
uma carteira na esquadra. O polícia 
foi buscar a carteira em causa e mos-
trou-ma. Era a minha carteira! Recebi 
a carteira e confirmei que não só con-
tinha todos os meus documentos, mas 
tinha ainda todo o dinheiro. O polícia 
disse-me que eu tivera muita “sorte”, 
uma vez que, normalmente, as cartei-
ras perdidas não são entregues na es-
quadra e que, quando uma carteira é 
entregue, ela é normalmente entregue 
sem dinheiro e com a falta de alguns 
documentos. “Hoje é o seu dia de sor-
te!”, disse-me ele. No entanto, eu sabia 
que não se tratava de sorte, mas sim da 
ação da providência de Deus em res-
posta à minha oração. 

Mesmo tendo pouca fé, Deus re-
solveu este meu pequeno problema. 
Assim, aprendi que basta pedirmos 
com fé, pois Deus ouve-nos e respon-
de, ainda que diga “Não”. Deus nunca 
nos deixa desamparados!

“Pedi e dar-se-vos-á; buscai, e en-
contrareis; batei, e abrir-se-vos-á. Por-
que, aquele que pede, recebe; e, o que 
busca, encontra; e, ao que bate, se abre” 
(Mateus 7:7 e 8).

Jamilson Escrivanes
Técnico Superior de Justiça

Testemunho
UM ENCORAJAMENTO À IGREJA

A CARTEIRA

Deus sempre me tem mostrado que, 
se nós O procurarmos em oração, 
Ele nos ouvirá, mesmo para resolver 
aqueles problemas mais “pequenos”. 
Aprendi que Deus nos responde sem-
pre. A resposta pode ser “sim”, “não” ou 
“espera um pouco”.

Certo dia, quando saía da igreja, 
apercebi-me de que tinha perdido a mi-
nha carteira. Voltei para a igreja, procurei 
em toda a parte e não consegui encontrá-
-la. Liguei para a minha noiva e disse-lhe 
que tinha perdido a carteira, com o di-
nheiro e com todos os meus documentos. 
Começámos a pensar nos prejuízos que 
esta perda nos poderia causar. Enquanto 
pensávamos, ela perguntou-me se, antes 
de tudo, eu já tinha falado com Deus so-
bre o que acontecera. Respondi que não, 
porque, a meu ver, Deus não Se importa-
ria com uma coisa tão pequena, quando 
há problemas muito maiores e mais im-
portantes que Ele tem de resolver. Mas 
ela insistiu para que eu orasse, mesmo 
apesar da minha pouca fé. Procurei um 
lugar mais isolado no jardim onde estava 
e orei a Deus. Pedi-Lhe que me ajudasse 
a encontrar a carteira. 

Envie-nos o seu testemunho para: 
revista.adventista@pservir.pt

JUNHO 2019   |   RA   35



Paula Amorim
Diretora-Associada da Área 
da Família da UPASD para 
os Ministérios da Criança

CUIDAR E  
GUARDAR 
O PLANETA

» VERSÍCULO 3D « 
“E tomou o ROHNES Deus o 
memoh, e o pôs no midraj 
do Éden para o ravral e o 
radraug”  [sisenéG 2:15.] 
Trabalha a ordem das letras  
nas palavras e organiza o 
versículo para ficar perfeito.

» HISTÓRIA 3D «
Certamente já ouviste a expressão “Lar, 
doce lar”. Ela diz-nos o que somos no 
nosso melhor e para onde sempre dese-
jamos voltar definitivamente. O Jardim 
do Éden foi o lugar que Deus escolheu 
para os nossos primeiros pais, de modo 
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a ser esse lar perfeito para onde quere-
mos sempre voltar. Na narração da cria-
ção do mundo (Génesis 1 e 2), podemos 
ver um Deus amoroso e Todo-Poderoso a 
transformar um mundo caótico para for-
mar um mundo perfeito. Toda a família 
divina estava envolvida neste grandio-
so projeto para dar este lar aprazível à 
primeira família humana. Numa semana 
de sete dias, Deus, por Sua ordem e por 
Sua Palavra, deu origem ao magnífico 
planeta Terra, cujas dimensão e expan-
são ainda hoje permanecem misteriosas 
ao olhar atento do pesquisador. Vemos, 
no Deus Criador, um projetista, que or-
ganiza a Criação de forma inteligente. 
Em primeiro lugar, cria o ambiente, para 
depois criar a vida e, por fim, finalizar 
com a criação da família humana num 
ambiente de perfeita harmonia.

É nesse jardim edílico que é coloca-
da a primeira família. Esta usufrui, nesse 
jardim, de uma relação direta com Deus, 
que diariamente vem ao seu encontro. 
Tanto Deus, como os anjos, ministram às 
necessidades de Adão e Eva, que desejam 
a comunhão com Deus e a Sua orientação 
para administrar e cuidar do jardim, o seu 
doce lar. Em poucas palavras, Deus sur-
preende o casal com a oferta deste mundo 
perfeito, mas também com a responsabi-
lidade de o preservar. Para que este lar se 
perpetue no tempo, Deus oferece-lhes um 
último presente: o Sábado, o dia perfeito 
para festejar com o Criador, em família, a 
dádiva preciosa desse lar perfeito. 

» DESCOBRE MAIS «
A crença na Criação exige fé na reve-
lação que nos é feita por Deus na Sua 
Palavra. No entanto, a própria Natu-

» DESENVOLVE SEMPRE «
A Bíblia fala de um Planeta que está em 
sofrimento (Romanos 8:22). As notícias 
são avassaladoras quando falam de po-
luição, aquecimento global e extinção de 
espécies como consequência de uma má 
gestão dos recursos naturais dados por 
Deus. Na Criação, Deus deu-nos a tarefa 
de cuidarmos do Planeta. Hoje podemos, 
pelo nosso exemplo, ter uma vida mais 
simples e aproximarmo-nos da vida na-
tural no Éden, promovendo atos simples, 
como reciclar, proteger a vida, economi-
zar, guardar o Sábado como dia de festa 
da Criação e da vida. Estes gestos sim-

MARAVILHAS DE DEUS
O QUE DIZ A 

BÍBLIA

Deus conhece o nome de 
todas as estrelas.

Salmo 147:4.

Deus manda o Sol deter-se. Josué 10:13.

Jesus acalma a tempestade. Lucas 8:23 e 24.

A burra de Balaão fala. Números 22.

reza manifesta o Deus Criador. Jun-
tando a revelação da Palavra de Deus 
e o estudo da Natureza, nós podemos 
ter uma visão mais clara de Deus e 
das Suas maravilhas. As maravilhas da 
criação de Deus ainda hoje são visíveis 
na Natureza e na Bíblia. Algumas des-
sas maravilhas incríveis do poder de 
Deus foram narradas para termos fé 
no Deus Criador. Apenas precisas de ter 
um olhar atento e um ouvido desperto 
para veres e ouvires Deus na Bíblia e na 
Natureza. Deixo-te com alguns rela-
tos incríveis sobre elementos naturais 
criados e controlados por Deus, e que 
podes descobrir na Bíblia:
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ples, entre muitos outros, podem fazer a 
mudança no dia-a-dia. Faz uma lista de 
coisas simples que podes realizar diaria-
mente para seguires o plano de Deus e 
cuidares cada dia do Planeta. Deixo-te 
uma ideia: faz um comedor para pássaros 
e coloca comida para os alimentares.

» DÁ-TE À MISSÃO «
Como mordomo de Deus, podes gerir 
melhor o teu tempo, a tua saúde, os teus 
talentos, os teus bens e o Planeta. Pro-
cura seguir uma agenda semanal, onde 
vais ter em atenção todos estes aspe-

tos. E, com a lista que já fizeste, procura 
concluir as tuas tarefas. Logo verás que 
o teu “Planeta” ficará tão bonito como 
o Jardim do Éden. 

» ATIVIDADES 3D «
Deus fez tudo perfeito, completa e pinta o 
desenho da maravilhosa Criação de Deus!
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Brasil. Esta comunidade Adventista é 
bastante forte na Igreja Adventista em 
Portugal, representando várias cente-
nas de crentes. 

O Pr. António Amorim assistiu 
aos trabalhos da Assembleia e da Co-
missão de Nomeações, na condição 
de membro do Conselho Executivo 
da Conferência Geral, e foi convi-
dado pelo Pr. Guy Roger, Presidente 
da UMSO, a pronunciar a Oração de 
Consagração dos membros do novo 
Conselho Diretor.

O primeiro ato oficial desta nova 
Administração foi a realização de uma 
reunião conjunta com a Administra-
ção da União-Missão do Sahel Oeste 
e com o Presidente da UPASD, para 
discussão de formas de cooperação. 
Foi elaborado um memorando de coo-
peração, contemplando cinco pontos:

1. Criação de uma empresa con-
junta para a livraria institucional, ten-
do como sócios a Publicadora SerVir 
e a Associação da IASD em Cabo 
Verde, e continuidade da cooperação 
institucional através do Departamen-
to de Publicações.

2. Colaboração mútua para passar 
os registos de propriedade que ainda es-
tão em nome da União Portuguesa para 
o nome da Associação de Cabo Verde.

3. Envio de novos materiais pro-
duzidos pela UPASD e disponibili-
dade para satisfazer as encomendas 
segundo o interesse da Associação de 
Cabo Verde.

4. Disponibilidade dos Departa-
mentos de Ministérios de Igreja para 
colaborar em formações sempre que 
forem convidados.

1 MAI 2019 | DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA UPASD

A UPASD esteve representada pelo 
seu Presidente, Pr. António Amorim, 
na XII Assembleia Geral quadrienal 
da Igreja Adventista em Cabo Verde, 
a convite da União-Missão do Sahel 
Oeste, que se realizou na cidade da 
Praia, de 17 a 20 de abril de 2019. Nes-
ta Assembleia foram nomeados, como 
Presidente das igrejas Adventistas em 
Cabo Verde, o Pr. Natalino Correia; 
como Secretário, o Pr. Armindo Gé-
nero; e, como Tesoureiro, o Pr. Samiles 
Tavares. A Igreja Adventista em Cabo 
Verde é composta por cerca de 9000 
membros inscritos localmente, e con-
ta com alguns milhares de Cabo-Ver-
dianos Adventistas inscritos em igre-
jas sobretudo nos Estados Unidos da 
América, em Portugal, em França e no 

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS

Participação da UPASD na  
Assembleia Quadrienal da  
Associação das Igrejas Adventistas 
do Sétimo Dia de Cabo Verde
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Realizou-se nos dias 26 e 27 de abril, no 
Pavilhão Gimnodesportivo de S. João da 
Talha, o primeiro Congresso que reuniu 
as Comunidades Adventistas de origem 
angolana, cabo-verdiana, moçambicana, 
e são-tomense residentes em Portugal. 
O Congresso teve como tema: “Eu sou 
a imagem de Deus versus indiferença”, 
tema que realça a afirmação de igualda-

1º Congresso das Comunidades  
Adventistas Africanas residentes  
em Portugal

1 MAI 2019 | DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA UPASD

de e de dignidade de todos os povos na 
vontade divina de integração na Pessoa 
de Jesus Cristo. O pecado erigiu barrei-
ras entre o género humano, que Cristo 
destruiu pelo seu Plano de Restaura-
ção à imagem e semelhança de Deus. 
O Presidente da UPASD apresentou a 
mensagem de sexta-feira. No sábado de 
manhã, a Escola Sabatina foi dirigida 
pelo Pr. Júlio Carlos Santos, e o Culto 
foi apresentado pelo Pr. Nito Jorge, Te-
soureiro da Missão Sul de Luanda e Ca-
binda, e convidado especial do Congres-
so. Dezenas de pessoas responderam ao 
apelo para entregarem a sua vida a Jesus 
e para se prepararem para o batismo.

Após, na manhã de sábado, terem 
estado presentes 1200 pessoas, o número 
de participantes subiu para 1400 da parte 
da tarde. Esteve presente a Drª Cristina 
Rodrigues, Coordenadora do Grupo de 
Trabalho para o Diálogo Inter-Religioso 
do Alto Comissariado para as Migra-
ções, que tomou a palavra para enaltecer 
a atitude fraterna e integradora da Igreja 
Adventista, assim como o grande con-
tributo da Igreja no Diálogo Inter-Reli-
gioso, principalmente através da ação do 
Dr. Paulo Sérgio Macedo, responsável 

NOTÍCIAS NACIONAIS

No final da Assembleia, o Presi-
dente da UPASD afirmou: “A Igre-
ja Adventista em Cabo Verde e em 
Portugal está fortemente ligada por 
laços históricos, fraternos e de coo-
peração, que estão hoje bastante con-
solidados. A comunidade Adventista 
cabo-verdiana que faz parte da Igreja 
em Portugal, muito ativa nessas igre-

jas, pede-nos um cuidado especial 
de acompanhamento da nossa Igreja 
no Arquipélago de Cabo Verde. Foi, 
para mim, uma alegria constatar e 
testemunhar do vigor da Igreja em 
Cabo Verde, e do interesse partici-
pativo dos Delegados a esta Assem-
bleia.” Oramos pela Igreja em Cabo 
Verde e pela sua nova Direção.
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Retiro do pessoal da  
Publicadora SerVir

15 MAI 2019 | PAULO LIMA, EDITOR DA REVISTA ADVENTISTA

De 10 a 12 de maio, os colaboradores 
da Publicadora SerVir e os seus cônju-
ges beneficiaram de um retiro nas ins-
talações da Clínica Vita et Salus, situa-
da em Penela. Este retiro começou na 
manhã do dia 10, sexta-feira, com uma 
formação sobre os princípios NewStart, 
apresentada pela Drª Cláudia Neves. 
Seguiu-se uma caminhada até alguns 
pontos de interesse da região, sob a 
orientação de Ruben Nóbrega. Na tar-
de desse mesmo dia, houve ocasião para 
um passeio até ao Castelo de Penela. À 
noite pudemos contar com uma prele-
ção do Dr. Viriato Ferreira. Na manhã 
do dia 11, Sábado, reunimo-nos para a 
Escola Sabatina e para o Culto Divino. 
Durante a tarde desse dia, participámos 
numa viagem até à cascata da Pedra da 
Ferida, local muito aprazível próximo 
da Clínica Vita et Salus. No fim desse 
Sábado, tivemos o privilégio de ouvir o  
Dr. Viriato Ferreira partilhar alguns dos 
milagres que Deus tem feito na insti-
tuição da Clínica e na construção das 
suas instalações. Na manhã do dia 12, 
domingo, todos os colaboradores da Pu-
blicadora e os seus cônjuges se disponi-
bilizaram para participar em pequenos 

pelo Departamento de Liberdade Re-
ligiosa e Assuntos Públicos. O Pr. Alin 
Barreto apresentou uma meditação, e um 
painel constituído pelos Pastores Antó-
nio Amorim, Nito Jorge, Eurico Vidro 
e Edgar Justino, liderado pelos Dr. Josué 
Martins e Dr. Arão Zaqueu, debruçou-
-se sobre o tema do Congresso nos seus 
aspetos práticos de relacionamento social 
e religioso. Vários coros, grupos musicais 
e solos, representando as diversas comu-
nidades Adventistas africanas, louvaram 
Deus neste programa, incluindo um gru-
po de Bragança que teve a sua primeira 
representação nas atividades da Igreja 
Adventista. Entre os coros de Igreja, o 
Coro convidado da Igreja Metodista de 
Lisboa apresentou vários cânticos gospel. 

Este Congresso foi importante não 
apenas para as comunidades Adven-
tistas africanas, mas para toda a Igreja 
Adventista em Portugal, composta por 
um tecido social multicultural. O Pre-
sidente e o Secretário da UPASD re-
lembraram, numa entrevista, que cada 
um destes membros de Igreja é um dis-
cípulo de Cristo chamado não só para 
testemunhar na sua língua materna, 
mas, sobretudo, para ser um missioná-
rio que contribui para a evangelização 
de Portugal, país de acolhimento. A 
UPASD agradece à Comissão Organi-
zadora, dirigida pelo irmão André An-
dré, coadjuvado pelos Pastores Augusto 
Fernandes e Jorge Machado. Obrigado 
também à Câmara Municipal de Lou-
res que cedeu graciosamente as instala-
ções, o equipamento de som e respeti-
vos técnicos, e à equipa da Novo Tempo 
Portugal, que possibilitou a transmissão 
para todo o mundo.
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projetos da Clínica. Assim, enquanto um 
grupo esteve a capinar a estufa de mir-
tilos, outro grupo cuidou dos canteiros 
de flores e um terceiro envernizou um 
conjunto de mesas e cadeiras de exterior. 
Depois do almoço, partimos todos de 
regresso a casa, com boas recordações de 
um retiro que foi proveitoso fisicamente, 
mas também espiritualmente. 

No fim de semana de 5 a 7 de abril, 
realizou-se em Penela, no Centro de 
Vida Saudável Vita et Salus, o primeiro 
encontro da REDE NEWSTART. Para 
quem ainda não tomou conhecimento, 
a REDE NEWSTART é uma organiza-
ção da AIT – Associação Internacional 
de Temperança – e parte do princípio de 
que cada pessoa deve ser o primeiro in-
teressado na sua saúde, dependendo esta 
em grande parte das decisões pessoais. O 
objetivo geral da REDE NEWSTART é 
interconectar organizações e profissio-

Rede Newstart – Empreendedorismo 
e evangelismo
6 MAI 2019 | ÁLVARO RIBEIRO 
REDE NEWSTART

nais de saúde que promovem os princí-
pios NEWSTART, de forma a  permitir a 
continuidade dos serviços prestados por 
cada membro, acedendo para isso a uma 
vasta gama de serviços de promoção da 
saúde a nível nacional. Até 2021, quere-
mos conquistar a confiança da sociedade 
portuguesa nos nossos serviços de edu-
cação para a saúde baseada na evidência, 
de interconexão profissional baseada na 
necessidade sentida dos nossos clien-
tes e no “health branding” baseado na 
mudança duradoura de estilos de vida. 
Temos como missão expandir a REDE 
de cooperação entre organizações e pro-
fissionais na educação para a saúde dos 
membros sob a forma de comunidades 
de partilha locais, fomentando o diálo-
go permanente, o trabalho participativo, 
a inovação situacional, o envolvimento 
pessoal direto e o sentimento de per-
tença. Privilegiamos, assim, a educação 
de indivíduos e comunidades com base 
nos princípios NEWSTART, ajudando 
cada utilizador dos serviços da REDE a 
adotar e a manter comportamentos sau-
dáveis. Face ao existente na sociedade, 
a nossa diferenciação decorre da visão 
integral do ser humano, que inclui a es-
piritualidade e a consequente confiança 
em Deus. Partindo do facto de que a 
saúde humana depende do bem-estar 
físico, social, mental e espiritual, acredi-
tamos na irmandade da família huma-
na, pois cremos que fomos criados por 
Deus. Cremos que Deus oferece gratui-
tamente, a cada pessoa, a força interior 
para viver de acordo com os princípios 
NEWSTART. Ajudamo-nos uns aos 
outros a construir uma sociedade mais 
saudável, solidária e amiga.
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No passado dia 23 de fevereiro, na 
igreja Adventista do Sétimo Dia de 
Espinho, catorze pessoas desceram às 
águas batismais, demonstrando publi-
camente a decisão de entregarem a sua 
vida a Deus. Foi numa tarde cheia de 
alegria que decorreu esta cerimónia 
tão importante para o povo de Deus 
e, muito especialmente, para a igreja 
em Espinho. É também motivo de ex-
trema alegria o facto de, dos catorze 
novos crentes que se batizaram, onze 
serem jovens que decidiram, ainda na 
sua juventude, aceitar Deus como úni-
ca alternativa de salvação.

A igreja de Espinho esteve re-
pleta com os seus membros e contou 
também com a presença de irmãos e 
de irmãs de igrejas vizinhas, que vie-
ram testemunhar a cerimónia batismal. 
Contámos com a presença de três Pas-
tores convidados: o Pr. Ilídio Carvalho, 
o Pr. Edgar Justino e o Pr. Júlio Car-
los Santos, além do nosso Pastor, Luís 
Rosa. Estes Pastores oficializaram a 
cerimónia e repartiram entre si a res-
ponsabilidade de descer os catorze no-
vos crentes às águas batismais. Vivemos 
todos uma tarde muito abençoada, com 
hinos e momentos musicais especiais 

Neste primeiro encontro participa-
ram 36 pessoas, entre as quais se fizeram 
representar irmãos e irmãs que, segun-
do os princípios NEWSTART, admi-
nistram restaurantes vegetarianos, lojas 
dietéticas, serviços de medicina dentária 
e de fisioterapia, centros não clínicos de 
educação para a saúde, comércio de pro-
dutos de cosmética natural, de chás e de 
produtos de alimentação baseados nas 
plantas, e ofertas de treino físico perso-
nalizado e atividades de teambuilding, 
desportivas ou de lazer. No sentido de 
colaborar com os administradores des-
tas organizações cristãs de saúde e tem-
perança, contámos com a presença do 
irmão Jesse Zwiker, que nos apresentou 
a sua visão sobre empreendedorismo e 
evangelismo. A primeira apresentação 
teve por tema os negócios e o evange-
lismo, incidindo, sobretudo, no modo 
de conectar o dinheiro e o ministério, 
sendo seguida de uma reflexão sobre 
o sacerdócio de todos os crentes, com 
foco especial na necessidade de envolver 
nesta obra todos os talentos de todos os 
participantes. Num terceiro momento 
foi-nos apresentado o modelo da col-
meia, como uma forma de trabalhar as 
cidades, seguido de uma exposição so-
bre os 10 erros mais comuns a evitar na 
administração cristã das organizações 
de saúde. Em forma de resumo, talvez 
se possa dizer o seguinte: dado que re-
ligião e negócios não vão separados, 
sendo antes uma mesma coisa, então 
há que continuar a aprender a adminis-
trar relacionando a providência, a fé, a 
oração e a confiança em Deus, com a 
planificação, o pensamento estratégico 
e o marketing.

Batismos em Espinho

26 ABR 2019 | DEPARTAMENTO DE  
COMUNICAÇÃO DA IASD DE ESPINHO
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intercalados com os batismos, numa 
cerimónia com uma presença muito 
forte da nossa Juventude Adventista, 
sendo que o Clube de Desbravadores 
fez uma “guarda de honra” a todos os 
catorze novos crentes que se batizaram.

Agradecemos a Deus as bênçãos 
que têm sido derramadas sobre a igreja 
de Espinho e oramos para que o Seu Es-
pírito nos ajude a mantermo-nos firmes 
na fé, até ao dia em que Jesus voltar para 
nos levar Consigo para a eternidade.

“Porque todos sois filhos de Deus pela 
fé em Cristo Jesus. Porque todos quantos 
fostes batizados em Cristo já vos reves-
tistes de Cristo” (Gálatas 3:26 e 27).

Esta foi a frase que fez eco no Céu e 
no Distrito Pastoral de Entre Douro e 
Minho (que inclui a igreja de Erme-
sinde), quando a irmã Gisleide Rodri-
gues Ferreira desceu às águas batismais 
nas instalações da igreja do Porto, dado 
que a igreja de Ermesinde não possui 
batistério. O  oficiante foi o Pastor dis-
trital Enoque Nunes. Posteriormente a 
esta cerimónia batismal, foi realizada 
a dedicação da sua filha. A nossa irmã 
emigrou para um país europeu. Assim, 
unamo-nos em oração para que o  Se-

“Aceito Jesus Cristo como  
meu Salvador e Senhor…”
7 MAI 2019 | DEPARTAMENTO DE  
COMUNICAÇÃO DA IASD DE ERMESINDE

Batismos em Coimbra

“Digo-vos que assim haverá mais alegria 
no céu por um pecador que se arrepende, do 
que por noventa e nove justos que não ne-
cessitam de arrependimento” (Lucas 15:7).

Foi com grande emoção e louvor 
a Deus que a igreja Adventista do 
Sétimo Dia de Coimbra presenciou a 
entrega batismal de seis novos cren-
tes no dia 2 de março de 2019. Estes 
novos irmãos, oriundos das mais di-
versas partes do Globo e com percur-
sos de vida diferentes, foram unidos 
por Jesus, naquela que é a cerimónia 
mais marcante da Igreja do Senhor. 
Nas águas do batistério da igreja de 
Coimbra, a Rita, a Rosa, a Leia, o 
Hangula, o José e o Manuel quiseram 
“morrer” para o pecado e “ressuscitar” 
para uma nova vida em Cristo. Tendo 
recebido estudos bíblicos pelo Pastor 
Paulo Neves, pela irmã Del Cármen e 
pelo irmão Carlos Santos, estes novos 
membros da Família divina foram 
sempre alunos aplicados, estudando 
com afinco as doutrinas bíblicas. A 
Cerimónia Batismal foi dirigida pelo 
Pastor Paulo Neves, cuja mensagem 
espiritual foi um apelo imperioso ao 

22 ABR 2019 | PAULO NEVES, PASTOR DA IASD DE COIMBRA

nhor continue a  abençoá-la e a ajude a 
perseverar na caminhada cristã. 
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arrependimento e à necessidade de 
um distinto compromisso com Deus 
e com a Sua causa. Neste dia tão es-
pecial, estes novos irmãos quiseram 
testemunhar, perante o Céu e peran-
te todos os presentes, que desejam 
uma aliança com o Senhor mais do 
que tudo nesta vida. Ao apelo pas-
toral, várias pessoas se levantaram, 
expressando a sua fé no Criador e 
o desejo de se entregarem a Ele de 
todo o coração. Oramos para que as 
bênçãos do Céu continuem a recair 
sobre estes seis filhos de Deus e para 
que a igreja de Coimbra os ajude no 
seu percurso de fé, a fim de que eles, 
assim como todos nós, possam estar 
um dia no lar eterno.

Realizou-se, no passado dia 6  de 
abril, o primeiro Concerto Solidá-
rio da Rádio RCS em benefício da 
ADRA Portugal. As 100 pessoas 
que estiveram presentes nesta ação 
solidária puderam assistir a um pro-
grama de grande qualidade musi-
cal, que foi transmitido em direto 
na Rádio. No final, a RCS ofereceu 
um donativo de 300€ à ADRA, para 

Concerto Solidário RCS

30 ABR 2019 | CÁRMEN MACIEL, 
DIRETORA EXECUTIVA DA ADRA PORTUGAL

aplicação nos projetos de ação social 
na Região Centro e no projeto de 
educação (a nível nacional e interna-
cional). Graças à oferta de bens não 
perecíveis por parte do público, foi 
possível entregar sete cabazes com 
produtos alimentares às Delegações 
da ADRA presentes no evento. A 
ADRA agradece à Rádio RCS pela 
sua generosidade, a todos os canto-
res que se associaram à causa, a to-
dos quantos foram assistir e deixa-
ram o seu donativo e, em especial, ao 
Teatro-Cine de Pombal, que, ama-
velmente, cedeu as instalações para a 
realização desta iniciativa.

Semana de Oração de  
Jovens em Lisboa

Entre os dias 9 e 16 de março, as igrejas 
Adventistas do Sétimo Dia de Lisboa-
-Central e de Lisboa-Alvalade viveram 

18 ABR 2019 | HELENA CARROLO,  
ANCIÃ DA IASD DE LISBOA-ALVALADE
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a Semana de Oração de Jovens. Estas 
reuniões, à semelhança de anos ante-
riores, foram realizadas graças à estreita 
colaboração das duas direções de jo-
vens, sendo a de Lisboa-Central dirigi-
da pelo João Santos e a de Lisboa-Al-
valade dirigida pela Catarina Vasques.

Pudemos contar com um convi-
dado especial, o Pastor Jonathan Con-
tero, cujas meditações tiveram por te-
mática: “Deus é Verdade?” As reuniões 
tiveram lugar na igreja de Alvalade e 
pudemos ver, noite após noite, o sa-
lão completamente cheio. O Sábado 
foi, sem dúvida, extraordinário, com 

Armando do Rosário Carvalho

Faleceu por doença súbita, no passado 
dia 25 de março, o nosso prezado ir-
mão Armando do Rosário Carvalho, 
membro da igreja Adventista do Sé-
timo Dia de Santarém, aos 90 anos. 
A cerimónia fúnebre, realizada no dia 
seguinte, pelas 15h30, na capela mor-
tuária de Santarém, junto às Portas do 

18 ABR 2019 | MANUEL NOBRE CORDEIRO, PASTOR

Sol, esteve a cargo do Pastor Alberto 
Nunes. Daí, o cortejo fúnebre seguiu 
para o cemitério de Tremês, terra na-
tal do nosso irmão Armando Carva-
lho, onde o signatário apresentou uma 
curta mensagem a respeito da morte e 
da ressurreição dos mortos: a dos jus-
tos, na ressurreição da vida, e a dos in-
justos, na ressurreição da condenação, 
conforme as palavras do próprio Se-
nhor Jesus Cristo, em João 5:28 e 29. 

DESCANSOU NO SENHOR

os dois espaços de culto da igreja de 
Alvalade repletos de crentes desejosos 
de ouvir a Palavra de Deus. Esta se-
mana tão especial terminou com uma 
cerimónia batismal. A Zuleica Souza 
tomou a importante decisão de entre-
gar a sua vida a Jesus. No Sábado, ao 
final do dia, os departamentos envol-
vidos ainda prepararam um programa 
especial de convívio, que, para além de 
cimentar laços de amizade, foi o mo-
mento de partilhar experiências.

Que Deus em tudo seja louvado 
e continue a orientar a Sua juventude 
na Sua causa!



DA
DO

S 
DO

 A
SS

IN
AN

TE

NOME

MORADA

CÓDIGO-POSTAL - LOCALIDADE

E-MAIL CONTACTO

R E V I S T A
ADVENTISTA

GOSTOU DA LEITURA DA RA? DÊ O SEU TESTEMUNHO, OFERECENDO UMA ASSINATURA.
BENEFICIE ALGUÉM COM ESTA OFERTA ENRIQUECEDORA E RECOMPENSADORA!
Como assinar? 219 626 200 ou assinaturas@pservir.pt

PREENCHA OS DADOS DO OFERTANTE NO VERSO DO CUPÃO.

Desfrute de 
Momentos 

Felizes em Família
DESCANSO E RECREAÇÃO

MENSAGENS ESPIRITUAIS

ATIVIDADES PARA 
CRIANÇAS E JOVENS

1-11 AGO 2019 
Costa de Lavos

CONVIDADA
Dra. Carmén Maciel

Igreja Adventista
do Sétimo Dia®

FAMÍLIAS
SOLIDÁRIAS


